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Edward John Trelawnay (1792-1881)

Caçula de uma família da Cornuália1, ignorado pela mãe e malcompreendido 
pelo pai, aos 12 anos, Trelawnay era considerado um garoto rebelde, incapaz 
de adaptar-se à vida do internato. Adolescente, ele embarca no navio Soberbo 
e percorre os sete mares. Ao final de suas viagens, aos 19 anos, torna-se um 
temível corsário a serviço da França.

Mas qual a diferença entre um pirata e um corsário?

Portadores de destinos de coragem e aventuras, todas essas categorias 
de “lobos do mar” encarnavam a bravura e a liberdade. Obedecendo a leis e 
normas próprias, pertenciam a uma espécie de sociedade alternativa, apoiada 
na prática do contrabando: a “fraternidade do mar”.

Corsários surgiram na região do Mediterrâneo. O termo corsaro significa 
curso, em italiano, e corresponde a um tipo de pirataria específico, permitido 
pelos monarcas. A França enviava seus corsários para as Antilhas, para a 
Espanha, para as regiões do “Novo Mundo”. Teoricamente, o corsário combatia 
por seu país em tempos de guerra. Uma carta de autorização lhe era entregue, 
de modo que, diferentemente do pirata, ele não ficava à margem da sociedade; 
contudo, uma vez em alto mar, desfrutava plena autonomia de ação.

Piratas eram totalmente fora da lei: atacavam todas as nações. Tinham 
como único lema a busca de liberdade total. Viviam numa sociedade marginal, 
sem esperança ou amanhã. Para eles, o único limite era a morte. Sua revolta 
era individual. Cada pirata tinha uma causa própria, seja contra a sociedade, 
contra a religião ou contra si mesmo. Alguns tinham sido escravizados, outros, 
roubados, excluídos por alguma razão, não havendo, portanto, uma comunidade 
organizada. Mesmo assim, acabaram criando uma espécie de rede quase global de 
informações, que funcionava com eficácia.

Várias vidas se passaram nesse mundo marinho, paralelo ao cotidiano 
dos continentes. Lope de Aguirre, o basco, e sua busca pela terra mítica do 
Eldorado, Edward Teach, o Barba Negra, e, principalmente, Jean Lafite, o 
derradeiro flibusteiro2. Ao lado de seu irmão, Lafite liderou uma comunidade de 
contrabandistas nas baías de Louisiana, nos Estados Unidos, baseada em ideais  
de liberdade e igualdade social. No Caribe, os piratas praticavam o rodízio 

1. Condado situado no sudoeste da Inglaterra.
2. Temidos piratas que navegaram no mar das Antilhas durante o XVII e o XVIII.
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de cargos e a partilha dos lucros. Atualmente, há estudiosos que pesquisam a 
existência de uma república que teria existido numa ilha chamada Libertália, 
inexistente nos mapas contemporâneos.

O debate sobre como conquistar uma sociedade igualitária surge nos 
diálogos da obra de nosso intrigante Edward Trelawnay. Quando adulto ele é 
celebrado pelos poetas românticos da Inglaterra como herói e decide escrever 
suas memórias, com a ajuda da escritora inglesa Mary Shelley3. A primeira 
edição é publicada em anonimato e causa escândalo. Seria possível que uma só 
pessoa tivesse vivido tantas aventuras? Até que ponto o corsário narrava sua 
vida ou simplesmente a inventava?

Nada disso importava, na opinião do grande escritor francês Alexandre 
Dumas4. Para ele, o relato do corsário podia ser considerado um dos maiores 
títulos de narrativa de aventuras de todos os tempos. Defensor desse mestre 
dos mares, Dumas providenciou para que o livro fosse oficialmente publicado e 
traduzido em outras línguas. 

Anos depois, já famoso, Trelawnay decretou-se um velho marinheiro 
aposentado e comprou uma fazenda onde ainda escreveu outra obra-prima: 
Lembranças de Byron e Shelley, considerado um dos mais contundentes retratos 
desses dois poetas defensores da liberdade de criação e autores clássicos do 
movimento romântico. 

No final da vida, o corsário passou a atuar como defensor dos animais, 
lutando pela proibição da caça. Faleceu em sua fazenda aos 88 anos. Para o leitor 
contemporâneo é surpreendente constatar o ritmo incansável de sua narrativa 
de ação e a relevância das questões por ele abordadas, ainda inovadoras tantos 
anos depois. 
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3. A escritora inglesa Mary Shelley (1797-1851) é autora de Frankenstein.
4. Alexandre Dumas (1802-1870), romancista francês, escreveu O conde de Monte Cristo e  
Os três mosqueteiros.
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